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Está confirmado o reajuste para professores e auxiliares da educação básica: os salários de 

março terão aumento de 8,52%. O prazo máximo de pagamento é o quinto dia útil de abril, 

05/04. 

O índice corresponde a aumento real de 2% e reposição integral da inflação acumulada entre 

março de 2012 e fevereiro de 2013, calculada pela média aritmética de três indicadores - ICV-

Dieese, INPC-Ibge e IPC-Fipe. 

O reajuste já estava definido na Convenção Coletiva de 2012, válida até fevereiro de 2014. O 

valor final  ficou conhecido hoje, 08/03, quando foram divulgados o INPC e o ICV de 

fevereiro. 

Atenção à base de cálculo 

Diferentemente das Convenções anteriores, o índice de 8,52% deve ser aplicado sobre os 

salários de maio de 2012, data do último reajuste da categoria. Evidentemente, se a escola não 

concedeu nenhuma antecipação salarial, o reajuste pode ser calculado sobre o salário de 

fevereiro. 

Participação nos Lucros 

A escola que não pagar, até outubro, a Participação nos Lucros ou Resultados de 24% deve 

acrescentar 2% ao reajuste, totalizando 10,52% a partir de março de 2013. 

 

Fonte: FEPESP  
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Os professores do Ensino Superior já têm um importante compromisso da campanha salarial 2013: 

Assembleia no Sindicato no dia 25 de março (segunda-feira), às 14 horas. Em pauta, análise do andamento 

das negociações com os mantenedores e definição das estratégias para a continuidade da luta. 

Com a pauta de reivindicações entregue e as discussões com os representantes patronais em andamento, a 

expectativa do Sindicato é que os professores possam deliberar na assembleia sobre os próximos passos da 

campanha. Por isso, a presença dos colegas no Sinpro Santos no próximo dia 25 é tão importante. 

Neste ano, as reivindicações da categoria estão estruturadas em quatro eixos: aumento do poder aquisitivo, 

melhoria das condições de trabalho, regulamentação do trabalho com as novas tecnologias e valorização 

acadêmica. 

Para fortalecer nossa luta, aguardamos todos na Assembleia dia 25 de março às 14 horas na sede do 

Sindicato, Av. Ana Costa, 145 – Santos. 

DIA: 25 DE MARÇO 

HORA: 14 HORAS 

LOCAL: AV. ANA COSTA, 145 - SEDE DO SINPRO SANTOS 
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Reposição da inflação com zero de aumento real; manutenção das cláusulas pré-existentes sem acréscimo de 

nenhum novo direito. Esta foi a primeira resposta do Semesp, sindicato patronal do ensino superior, às nossas 

reivindicações. 

A terceira rodada de negociação ocorreu dia 07/03, em São Paulo. 

Salários 
O assessor jurídico e representante do Semesp, José Roberto Covac, disse que o ensino superior não dispõe de 

condições para garantir aumento acima da inflação em 2013. A pauta reivindicações prevê 3% de ganho real. 

Quanto à reposição da inflação, ele concordou com a fórmula de cálculo adotada nos últimos anos: média 

aritmética de três indicadores – ICV –Dieese, INPC-Ibge e IPC-Fipe. As projeções indicam que a média deva 

ficar por volta de 6,5%. O número definitivo será conhecido depois da divulgação do INPC e do ICV, no dia 

08/03. Os representantes dos trabalhadores interromperam a discussão sobre o reajuste. Eles querem que o 

Semesp apresente uma nova contraproposta na próxima rodada de negociação. 

Cláusulas sociais 

O Semesp concordou com a manutenção das cláusulas já existentes na Convenção Coletiva e aceitou ajustes 

na redação para resolver problemas de interpretação ou de adequação à mudanças na legislação trabalhista, 

como no caso do aviso prévio proporcional ao tempo de serviço. 

Foram rejeitadas as propostas de mudanças nas cláusulas pré-existentes com ampliação de direitos. É o caso 

da ampliação da licença gestante, estabilidade em caso de adoção, multa específica por descumprimento da 

cláusula que assegura plano de saúde. 

Conteúdo digital 

Um tema mereceu destaque na reunião: a apropriação, pela IES, do material que o professor disponibiliza para 

os seus alunos em plataformas interativas. Há casos em que o material continuou a ser usado, mesmo depois 

de o docente ter se desligado da IES. 

“Algumas mantenedoras acham que são donas do material porque ele está na rede da instituição. Mas a IES 

não pode piratear a aula e o conteúdo didático que o professor produziu para os seus alunos”, disse o 

presidente da Fepesp, professor Celso Napolitano. 

“Isso não se refere à produção de conteúdo especialmente produzido pelo docente para ser vendido à 

Mantenedora”, completou Napolitano. Ele defende que essa é uma das questões ligadas ao uso de novas 

tecnologias cujas regras têm que ser discutidas agora e implantadas gradualmente, de forma planejada. 

Complementação previdenciária 

Foram rejeitadas as propostas que previam complementação salarial durante o auxílio doença e plano de 

previdência privada. Para um representante do Semesp, “os mantenedores não podem se responsabilizar por 

atribuições que são próprias do Estado”. 

O SINPRO SANTOS continua acompanhando de perto as rodadas e as dificuldades das negociações com o 

Sindicato patronal e alerta para a necessidade da mobilização  e atenção para as convocações do Sindicato 

para as Assembleias. 

Fonte: FEPESP 
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A comissão que representa o Sesi nas negociações salariais rejeitou todas as reivindicações dos professores e 

defendeu um acordo coletivo reduzido, com a supressão das cláusulas que tratam de assuntos já previstos em 

lei. 

A contraproposta foi apresentada às entidades sindicais na segunda rodada de negociação, dia 08/03. Não 

houve oferta de reajuste salarial. 

Os representantes patronais entregaram um documento com a resposta a cada uma das reivindicações dos 

professores. 

Ele será analisado pela comissão de professores e será pauta da próxima rodada de negociação. 

 

Mesmo sem ler a íntegra do documento, as entidades sindicais se manifestaram contrários à flexibilização do 

Acordo Coletivo. 

Muitas cláusulas ajustam a legislação trabalhista às condições específicas do trabalho docente. Elas ampliam 

direitos dos professores, mas também respondem a particularidades do cotidiano escolar, sem comprometê-lo. 

 

A Fepesp e os sindicatos voltaram a defender o aumento do poder aquisitivo dos professores, por meio do 

ganho real, acima da inflação, participação nos lucros e concessão de benefícios, como vale-refeição e vale-

alimentação. 

 

Em relação a esses dois últimos, a pauta prevê aumento do valor de face e mudanças nos critérios de 

concessão, para beneficiar um número maior de professores. 

O Sinpro Santos divulgará o teor da contraproposta patronal assim que a íntegra for analisada pela comissão 

de negociação dos professores. 

Senai 
A Fepesp e os sindicatos aguardam a contraproposta patronal para os professores e técnicos de ensino do 

Senai. 

Fonte: FEPESP 

Prof. Walter Alves (direita) 

representando o Sinpro Santos 

na rodada de negociações do 

Sesi e Senai 

http://www.fepesp.org.br/blogdacampanha/
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Nos dias 23, 24 e 25 de maio de 2013, o Sindicato dos Professores de São Paulo (SINPRO-SP) promove o 2º 

Congresso de Pesquisa do Ensino, enfatizando agora a área das Ciências Naturais e da Biologia. 

 Durante o evento, especialistas e pesquisadores, que têm como objeto de estudos o desafio do ensino e do 

aprendizado nessas disciplinas em todos os níveis escolares, apresentarão e submeterão o resultado de seu 

trabalho ao debate com os participantes. O encontro também contará com a apresentação de relatos de 

experiências e comunicações científicas. 

O Congresso é parte do conjunto das atividades que o Sindicato desenvolve, visto seu compromisso de 

entidade representativa da nossa categoria. O objetivo é aproximar a produção acadêmica do cotidiano dos 

professores e, a partir de uma melhor qualificação, assegurar a dignidade e a qualidade do nosso trabalho. 

Convidamos a todos que produzem, ou tenham interesse, em conteúdos acadêmicos acerca de temáticas como 

Ciências ou de Biologia, questões teóricas ou conceituais sobre essas disciplinas, a participarem do 

Congresso. 

Aos professores de Santos e região que queiram participar do Congresso, favor ligar no 3234-3006 e tratar 

com Eliane para mais informações.  

Inscrições pelo site, até 17 de maio de 2013. 

No evento, no dia 23 de maio de 2013. 

Outras informações, acesse: www.sinprosp.org.br/conpeb 

 

http://www.sinprosp.org.br/conpeb/informacoes.asp
http://www.sinprosp.org.br/conpeb/
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NOVIDADES 

Professor, não deixe de buscar sua Agenda 2013 

A agenda é feita por professores e para professores, tem a cara da nossa categoria do 

começo ao fim.  Além do caderno de uso diário, há a sessão de Direitos, um guia 

indispensável para professores de Educação Básica e Ensino Superior. São dezessete 

temas, com orientações e dicas que vão desde a admissão do professor até a sua saída 

do local em que leciona. Para os professores sindicalizados a agenda já está à 

disposição para ser retirada aqui no sindicato. – Av. Ana Costa, 145, em Santos - 

Para os demais professores, ao se sindicalizarem receberão também este 

instrumento de organização feito especialmente para a categoria. Então, não 

deixe de se sindicalizar. A união é importante para manter a força do Sindicato. 

Vamos mudar juntos. 

SINDICALIZE-SE 

A união é importante para manter este sindicato forte. E assim, podemos continuar a 

lutar pelos direitos da categoria. Professor, não deixe de se sindicalizar. O SINPRO 

Santos está aqui para apoiá-los. Entre em nosso site e sindicalize-se! 

 

DENÚNCIA 
Professor, não deixe passar nenhuma irregularidade na instituição em que você ensina. 

Entre em contato com o SINPRO Santos e denuncie pelo site ou telefone: 3234-1071 

SINPRO SANTOS NAS REDES SOCIAIS 

Para criar uma maior aproximação com você, professor, criamos uma página no 

Facebook e uma conta no Twitter. Estes novos meios serão mais uma ferramenta para 

deixá-los atualizados e manter contato com a categoria. Não deixe de acessar. 

Facebook e Twitter 

NOVIDADES 

Mural de recados no site do Sinpro Santos 
 

Este espaço é destinado aos professores da Rede 

Privada para que sejam registradas denúncias de 

quaisquer atos de violência sofridos em sala de 

aula ou no interior da escola. 

 

http://sinprosantos.org.br/site/index.php/sindicalize-se.html
http://sinprosantos.org.br/site/index.php/denuncias.html
http://www.facebook.com/sinpro.santos?ref=tn_tnmn
https://www.facebook.com/pages/Sinpro-Santos/279347768786423
http://twitter.com/#!/sinprosantos
http://www.sinprosantos.org.br/site/index.php/mural.html

